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I. Viver hoje, no aqui e agora

	 

	Feliz o homem e feliz ele sozinho, 

	Aquele que pode chamar o dia de hoje de seu; 

	Aquele que está seguro por dentro pode dizer. 

	Amanhã, faça o pior que puder, pois já vivi hoje.

	-Dryden.

	"Nunca houve uma terra tão querida 

	Mas encontrou seu aleluia aqui".

	Se um habitante de algum outro planeta visitasse os Estados Unidos, provavelmente pensaria que nosso povo está a caminho de algo mais além, de algum outro destino, e que o local onde vivem é apenas uma estação de passagem, onde desfazem apenas a bagagem necessária para uma estadia temporária.

	O visitante encontraria muito poucas pessoas vivendo de fato no aqui e no agora. Ele descobriria que a maioria das pessoas tem o olhar fixo em algo além, algo que está por vir. Elas não estão realmente estabelecidas hoje, não vivem realmente no agora, mas têm certeza de que viverão amanhã ou no ano que vem, quando os negócios estiverem melhores, a fortuna for maior, quando se mudarem para sua nova casa, adquirirem seus novos móveis, seu novo automóvel, se livrarem de coisas que agora os incomodam e tiverem tudo ao seu redor para se sentirem confortáveis. Então serão felizes. Mas eles não estão realmente se divertindo hoje em dia.

	Nossos olhos estão tão concentrados no futuro, em alguma meta no além, que não vemos as belezas e as glórias ao nosso redor. Nossos olhos não estão voltados para as coisas que estão perto de nós, mas para as que estão longe. Ficamos tão acostumados a viver em nossa imaginação e expectativa que perdemos muito de nosso poder de desfrutar o aqui e o agora. Estamos vivendo para o amanhã, para o amanhã, e ainda assim, "Quando o amanhã chegar, ainda será amanhã!"

	Somos como crianças correndo atrás de um arco-íris. Se ao menos pudéssemos alcançá-lo, que alegria! Passamos nossa vida negociando "futuros", construindo castelos de ar. Nunca acreditamos que já atingimos os anos de nossa melhor vida, mas sempre temos certeza de que esse momento ideal da vida está chegando.

	A maioria de nós está descontente, inquieta, nervosa e infeliz. Há um olhar distante em nossos olhos, que mostra que não estamos satisfeitos com o dia de hoje, que não estamos realmente vivendo aqui e agora, que nossa mente está em algo além do presente.

	A grande maioria das pessoas acha que a coisa certa a fazer é viver em quase qualquer lugar, exceto aqui e agora. Muitas pessoas se debruçam sobre o passado, com suas oportunidades ricas, mas perdidas, suas chances esplêndidas que deixaram escapar; e, enquanto fazem isso, desperdiçam o precioso presente que lhes parece de pouca importância hoje, mas que amanhã começará a ter um novo valor em sua avaliação. É surpreendente as novas virtudes e forças que somos capazes de ver e desenvolver em uma retrospectiva lamentável, no momento em que elas já passaram do nosso alcance. Que oportunidades esplêndidas aparecem depois de terem passado! Oh! o que não poderíamos fazer com elas se as tivéssemos de volta!

	A felicidade de muitas pessoas é prejudicada por lembranças de erros infelizes ou experiências amargas em um passado infeliz. Para ser feliz, é preciso aprender a deixar para lá, apagar, enterrar, esquecer tudo o que é desagradável, que traz à tona lembranças desagradáveis. Essas coisas não podem fazer nada por nós, mas minam a própria vitalidade de que precisamos para corrigir nossos erros e infortúnios.

	Certa vez, em uma reunião do Congresso Agrícola, pediram a um velho fazendeiro que desse sua opinião sobre a melhor inclinação do terreno para o cultivo de um tipo específico de fruta. "Não faz tanta diferença", disse o velho, "a inclinação da terra, mas a inclinação do homem". Muitos fazendeiros que têm a inclinação correta ganham a vida e são competentes em um solo muito pobre, enquanto o fazendeiro que não tem a inclinação correta mal existe no solo mais rico.

	A felicidade não depende tanto do fato de estarmos em um ambiente favorável quanto da inclinação de nossa mente.

	Não é suficiente extrair felicidade de condições ideais; qualquer um pode fazer isso. Mas é a alma autodominada e autopoiética que consegue extrair felicidade dos ambientes mais inóspitos. "O paraíso está aqui ou em lugar nenhum.

	Você deve levar sua alegria com você ou nunca a encontrará."

	O problema conosco é que esperamos demais dos grandes acontecimentos, das coisas incomuns, e ignoramos as flores comuns no caminho da vida, das quais podemos extrair doces, confortos e prazeres.

	É difícil para muitas pessoas que estão honestamente se esforçando para tirar o máximo de si mesmas ver como podem obter felicidade de suas vocações monótonas e monótonas às quais estão presas por necessidade ou por causa daqueles que dependem delas. Essas pessoas receberiam uma boa lição se estudassem as abelhas, que, a cada minuto durante o dia da estação do mel, estão encontrando doces em cada erva daninha, em flores venenosas, em coisas nas quais jamais pensaríamos em procurar algo bom.

	Se formos felizes, será porque criamos a felicidade a partir de nosso ambiente, com todos os seus problemas, preocupações e condições desanimadoras. Aquele que não aprende a criar sua felicidade à medida que avança, a partir do trabalho do dia com todas as suas provações, seus antagonismos, seus obstáculos, com todos os seus pequenos aborrecimentos e decepções, perdeu o grande segredo da vida. É dessa rotina diária de deveres, do estresse, da tensão e da luta da vida, do desgaste da mente com a mente, da disposição com a disposição - desse mundo de trocas, compras e vendas - que devemos obter o mel da vida, assim como a abelha suga a doçura de todos os tipos de flores e ervas daninhas.

	O mundo inteiro está cheio de minas de alegria não trabalhadas. Em todo lugar que vamos, encontramos todo tipo de material que produz felicidade, se apenas soubermos como extraí-lo. "Tudo vale a pena se apenas compreendermos sua importância. Metade da alegria da vida está nas pequenas coisas que são feitas na correria."

	Os homens e mulheres que movem o mundo devem fazer parte dele; eles devem tocar a vida que existe agora e sentir a emoção do movimento da civilização à medida que o grande drama da vida é encenado.

	Você já percebeu que agora está realmente vivendo a vida que parecia tão cor-de-rosa e radiante de promessas em sua infância e adolescência? Você reconhece nos dias e semanas que passam aquele sonho iridescente do futuro, que então encantava sua fantasia juvenil, como uma miragem no deserto encanta os sentidos do viajante cansado? Você já parou para pensar que o tempo que está tentando matar agora é o mesmo tempo que você esperava tão ansiosamente e que parecia tão precioso na época; que os momentos que agora estão tão pesados em suas mãos são os mesmos que você determinou que nunca deveriam escapar de suas mãos até que você tivesse extraído de cada um deles todas as suas possibilidades?

	Por que o que lhe parecia um paraíso quando visto pelo telescópio da juventude agora parece apenas um deserto sombrio? Porque sua visão está distorcida. Você está olhando para o seu ambiente de um ponto de vista errado. Você está desapontado, descontente e infeliz porque não encontrou o lendário saco de ouro ao pé do arco-íris, enquanto continua desperdiçando, em inúteis lamentações, o tempo que, se bem utilizado, converteria seu aparente deserto atual no paraíso de seus sonhos iniciais.

	"Sim, aqui, nesta realidade miserável, limitada e desprezível em que você se encontra agora, aqui, ou em lugar algum, está seu ideal. Elabore-o a partir daí - e trabalhe, acredite, viva, seja livre. Tolo! O ideal está em você mesmo; o impedimento também está em você mesmo; sua condição é apenas o material do qual você deve moldar esse mesmo ideal. Que importa se esse material é deste ou daquele tipo, se a forma que você lhe dá é heróica, é poética? Oh, você que se aprisiona no aprisionamento do real e clama amargamente aos deuses por um reino para governar, saiba desta verdade: o que você procura já está com você, aqui ou em lugar nenhum, basta ver."

	Você pensou que quando chegasse à terra dourada do futuro, os frutos cairiam em seu colo, sem que você preparasse o solo, plantasse ou regasse a semente. Você sonhou que colheria onde não semeou. Você ainda está olhando para frente, sempre seguindo uma miragem. Você acordará um dia e descobrirá, talvez tarde demais, que não há nada na vida madura para o homem que não pagou o preço na juventude.

	Não podemos separar nossa vida do tempo. Por que somos tão extravagantes, tão impensados, em nosso desperdício de tempo, especialmente na juventude, quando nos apegamos tão tenazmente à vida? Não se pode separar uma hora desperdiçada da mesma duração de sua vida. Se você desperdiçar seu tempo, terá de desperdiçar sua vida. Se melhorar seu tempo, não poderá deixar de melhorar sua vida.

	Quão poucas pessoas enxergam a identidade entre sua vida e seu tempo! Elas parecem pensar que podem desperdiçar o tempo de todas as maneiras tolas, e até mesmo na dissipação, sem desperdiçar a vida; mas os dois são inseparáveis. Lembre-se de que, quando você desperdiça uma noite ou um dia, ou faz infinitamente pior do que desperdiçá-lo, entregando-se a prazeres que desmoralizam e tendem a deteriorar seu caráter e a formar hábitos viciosos, você está deliberadamente jogando fora uma parte de sua própria vida e, quando envelhecer, daria tudo para resgatar o precioso tempo que desperdiçou.

	Só há uma maneira de realmente viver, que é começar todas as manhãs com a firme resolução de tirar o máximo proveito desse dia, de aproveitá-lo ao máximo. Não importa o que aconteça ou não aconteça, o que venha ou não venha, decida que extrairá de cada experiência do dia algo de bom, algo que o tornará mais sábio e mostrará como cometer menos erros no dia seguinte. Diga a si mesmo: "Neste dia, começo uma nova vida. Esquecerei tudo no passado que me causou dor, tristeza ou desgraça".

	Certa vez, conheci uma mãe que, depois que a morte levou todos os seus filhos, seu marido e quase todos os seus parentes, orou para que a morte a aliviasse de seu terrível sofrimento; mas, depois de alguns anos, ela estava alegre e feliz novamente, consolada por ajudar os outros. O mundo não parecia tão negro e a vida tão fracassada quanto ela pensava. Havia muitas pessoas que precisavam de sua proteção.

	A natureza é maravilhosamente gentil conosco. Ela é uma grande médica. Ela coloca "o bálsamo curativo de Gileade" em todas as nossas feridas e cura nossos males mentais de maneira maravilhosa. Se não fosse por esse grande poder de cura da natureza, o mundo seria bastante fúnebre, pois há poucos de nós que não tenham sido levados muito perto da tristeza da morte.

	Resolva, todas as manhãs, tirar o máximo proveito desse dia, e não de um dia no futuro, quando estiver em melhor situação, quando tiver uma família, quando seus filhos estiverem crescidos, quando tiver superado suas dificuldades. Você nunca conseguirá superar todas elas. Nunca será capaz de eliminar todas as coisas que o incomodam, perturbam e causam atrito em sua vida. Você nunca se livrará de todos os pequenos inimigos de sua felicidade, os cento e um pequenos aborrecimentos, mas pode tirar o máximo proveito das coisas como elas são.

	A razão pela qual nossa vida é tão pobre, tão decepcionante e ineficaz é porque não vivemos realmente o dia; não concentramos nossa energia, nossa ambição, nossa atenção, nosso entusiasmo no dia em que estamos vivendo.

	Decida-se a aproveitar o dia de hoje. Aproveite o dia de hoje e não deixe que as sombras horríveis do amanhã, os pressentimentos e as coisas que você teme lhe roubem o que é seu hoje - seu direito inalienável de ser feliz hoje.

	Basta ter uma conversa franca consigo mesmo todas as manhãs e dizer: "Não importa o que venha ou o que vá acontecer hoje, o que aconteça ou o que não aconteça, há uma coisa da qual tenho certeza: vou tirar o máximo proveito possível deste dia. Não vou permitir que nada roube minha felicidade ou meu direito de viver este dia do começo ao fim, e não apenas de existir.

	"Não me importo com o que vier, não permitirei que nenhum aborrecimento, nenhum acontecimento, nenhuma circunstância que possa cruzar meu caminho hoje me roube a paz de espírito. Não serei infeliz hoje, não importa o que aconteça. Vou aproveitar o dia ao máximo, viver o dia completamente. Este dia será um dia completo em minha vida. Não permitirei que os inimigos de minha felicidade o estraguem. Nenhum infortúnio do passado, nada que tenha acontecido comigo em dias passados, que tenha sido desagradável ou trágico, nenhum inimigo de minha felicidade ou eficiência, será um convidado no recinto sagrado de meu espírito hoje. Somente pensamentos felizes, pensamentos de alegria, somente os amigos de minha paz, conforto, felicidade e sucesso, encontrarão entretenimento em minha alma neste dia. Nenhum de meus inimigos terá permissão para escrever seus horríveis autógrafos nas paredes de minha mente. Hoje, não haverá entrada, exceto para os amigos de meu melhor humor. Derrubarei os quadros negros e de zibelina e pendurarei quadros de alegria e regozijo, de coisas que me encorajarão, animarão e aumentarão meu poder. Tudo o que já prejudicou minha vida, que me deixou desconfortável e infeliz, será expulso, pelo menos por hoje". Assim, quando a noite chegar, poderei dizer: "Eu vivi o dia de hoje".

	Um começo limpo, novo e otimista como esse, todas as manhãs, revolucionará muito rapidamente a perspectiva de vida e aumentará tremendamente o poder da pessoa. É apenas uma questão de dominar o cérebro, de formar novas trilhas de pensamento no tecido cerebral macio, criando um caminho para um novo hábito de felicidade.

	Por que você deveria se tornar infeliz vivendo no passado, remoendo seus erros passados, lamentando não ter aproveitado as oportunidades que, em sua opinião, o tornariam rico ou se culpando por coisas que o prejudicaram?

	Nunca soube de uma pessoa que realizasse algo que valesse a pena e que estivesse sempre se criticando, criticando seu passado e lamentando asneiras, erros e outras coisas que já haviam acontecido.

	De qualquer forma, isso exigirá toda a energia que você puder reunir para tornar sua vida um sucesso, e você certamente não conseguirá concentrar sua mente no presente com o vigor necessário para realizar coisas quando estiver pensando ou vivendo no passado.

	Toda a força que você gasta com as coisas que não pode mudar não é apenas desperdiçada, mas você tem muito menos para tornar seu futuro um sucesso e, assim, compensar seus erros infelizes. Cada partícula de força gasta em arrependimento é pior do que desperdiçada. Não importa o quanto o passado tenha sido infeliz ou negro, ele deve e pode ser superado.

	Elimine essas imagens negras, ameaçadoras e deploráveis em sua mente. Elas apenas o desencorajam e o incapacitam de fazer um bom trabalho no presente. Elimine da memória o infeliz erro de julgamento; esqueça a experiência infeliz, não importa o quanto ela o tenha humilhado ou prejudicado. Não se lembre de seus erros e decida fazer melhor no futuro.

	Nada é mais insensato, nada é mais perverso do que arrastar os esqueletos do passado, as imagens hediondas, os atos insensatos, as experiências infelizes de ontem para o trabalho de hoje para estragá-lo. Há muitas pessoas que foram fracassadas até o presente momento e que poderiam fazer maravilhas no futuro se ao menos pudessem esquecer o passado, se ao menos tivessem a capacidade de cortá-lo, de fechar a porta para sempre e começar de novo.

	Por mais infeliz que tenha sido seu passado, esqueça-o. Se ele lançar uma sombra sobre o presente, causar melancolia ou desânimo, se não houver nada nele que o ajude, não há uma única razão para mantê-lo em sua memória e há mil razões para enterrá-lo tão profundamente que ele nunca poderá ser ressuscitado.

	Uma das tarefas mais tolas e insanas que qualquer ser humano é culpado de realizar é tentar modificar, mudar, o imutável.

	Há uma estranha propensão na natureza humana de localizar todas as coisas boas da vida em uma existência que ainda está por vir. O homem é imortal agora; não é para ser, mas é imortal. Somos perfeitos agora em nossa natureza divina, e se apenas reivindicássemos essas coisas como nossas agora, em vez de tentar adquiri-las no futuro, cresceríamos aos trancos e barrancos.

	A felicidade é algo que devemos aceitar à medida que avançamos, ou a perderemos. Quando os filhos de Israel estavam atravessando o deserto, eram alimentados com maná fresco todos os dias. Algumas pessoas não tinham fé suficiente para confiar que o Senhor as alimentaria todos os dias e, por isso, tentaram armazenar parte desse maná para uso futuro, mas ele se estragou. Isso ensinou aos israelitas uma lição de fé. Eles não podiam guardar o maná para o futuro; precisavam confiar no Grande Doador de Todo Bem. Precisavam ter fé que Ele os alimentaria todos os dias. Nossa felicidade é como esse maná. Precisamos colhê-la novamente a cada dia que passa.

	Em toda parte, vemos pessoas que tentaram armazenar o que era destinado à sua felicidade diária, como maná para o futuro. Mas elas se surpreendem ao descobrir que o maná se estragou, evaporou, não se conservou, e que deve ser usado à medida que avançamos. Devemos usar a felicidade quando está fresca, como flores recém-colhidas.

	Há muitas coisas, como os bons impulsos, que são bons para hoje, mas não para amanhã. Quantas pessoas adiam a gentileza, a expressão de amor, até que a pessoa esteja morta, fora de seu alcance, e depois tentam compensar um passado negligenciado com flores e lágrimas no funeral!

	Hoje é o dia de dizer a palavra gentil que vem aos seus lábios, de obedecer ao impulso generoso que agita seu coração. Essas pessoas que assombram sua mente e que você promete a si mesmo que ajudará em algum momento, precisam de sua ajuda agora, e você pode oferecê-la mais prontamente agora do que em qualquer outro momento. Cada amanhã tem, além de seus próprios cuidados e deveres, todos aqueles que foram negligenciados no passado, enquanto suas oportunidades e possibilidades não são maiores do que as de ontem.

	O que o faz pensar que fará coisas maravilhosas amanhã, quando o dia de hoje parece tão comum, tão vazio de oportunidades? Por que o dia de hoje parece tão prosaico e o de amanhã tão rosado, tão poético?

	Que razão você tem para acreditar que será idealmente feliz e harmonioso, altruísta e prestativo em algum momento indefinido no futuro, quando hoje você é irritável e egoísta, pouco caridoso e infeliz? Como é possível que, em algum futuro distante, você espere ter tanto tempo para escrever cartas para seus amigos e para aqueles que estão doentes e desanimados, e também para se dedicar ao autoaperfeiçoamento, para ampliar sua mente, quando hoje não consegue encontrar tempo para essas coisas?

	O que há no amanhã que pode fazer essa mágica de melhoria no dia de hoje? Por que você acha que será tão generoso amanhã se é tão mesquinho e limitado hoje? Por que pensar que, em algum momento, você vai pegar as muitas coisas que estão espalhadas pela casa - quase inúteis para você, mas que seriam valiosas para aqueles que são mais pobres do que você -, que vai fazer uma caixa com roupas usadas, livros, quadros e outras coisas que você pode dispensar da mesma forma que não pode, e enviá-las na próxima semana ou no próximo mês para aqueles que realmente precisam delas? Você não fez isso no passado, por que se iludir pensando que fará no futuro?

	Quantas pessoas, não por mesquinhez, mas por pura falta de consideração e ignorância das necessidades dos outros, guardam no porão ou no sótão coisas que poderiam ajudar a abrir o caminho para um grande futuro para algum menino ou menina pobre!

	Vá ao seu sótão hoje mesmo, dê uma olhada em seus baús e em sua casa e veja quantas coisas estão espalhadas por aí que você pode não apenas dispensar, mas que estão realmente em seu caminho, que trariam uma medida de conforto e felicidade a outros menos afortunados do que você.

	Examine suas roupas velhas e escolha os artigos que você nunca mais usará, mas que seriam uma verdadeira dádiva de Deus para algumas moças pobres que estão desempregadas ou que têm tantas pessoas dependendo delas que não podem comprar as roupas necessárias para si mesmas. Não guarde essas coisas até que elas se tornem inúteis, pensando que você poderá precisar delas algum dia. Deixe que elas façam bem agora, passe-as adiante hoje mesmo. Elas já serviram à sua vez. Deixe que elas sejam mensageiras de bom ânimo, evidências de seu amor e consideração pelos outros.

	Não seja egoísta, pelo menos com as coisas que você pode dispensar. Não as acumule, pensando que poderá precisar delas mais tarde. Você pode fazer um investimento infinitamente maior, em seu próprio caráter, em satisfação e felicidade, doando-as do que guardando-as, na expectativa de alguma contingência futura que nunca ocorrerá. Talvez você não seja tão magnânimo quanto deveria ser. Doar amolecerá seu coração e abrirá um pouco mais a porta de sua generosidade.

	É provável que haja livros em sua biblioteca ou espalhados pela casa, que ninguém tenha lido há anos ou que lerá nos próximos anos, e que seriam de valor inestimável para meninos e meninas que estão tentando se educar com grandes dificuldades. Passe-os adiante hoje mesmo. Quanto mais você doar, mais terá e desfrutará. O hábito da mesquinhez estrangula a felicidade; o hábito de doar a multiplica.

	Há pouco tempo, uma mulher altamente culta e refinada me contou sobre sua luta para obter educação musical. Ela era tão pobre que, por muito tempo, não tinha dinheiro para alugar nenhum tipo de instrumento e costumava praticar durante horas diariamente em um teclado de piano que ela havia marcado em uma folha de papel pardo.

	Enquanto lutava para sobreviver dessa forma, ela foi convidada para um jantar na casa de uma família rica. Depois do jantar, a anfitriã lhe mostrou a casa, levando-a da cozinha ao sótão.

	"E lá", diz a senhora, "no sótão, vi guardado um velho piano, que eu teria dado tudo o que tinha no mundo para possuir. Eu teria ficado feliz em caminhar uma longa distância todos os dias para ter o privilégio de tocar nele. Eu não me importava com o jantar suntuoso, os móveis bonitos, os belos quadros e as evidências de luxo por todos os lados, mas aquele velho piano, sem uso no sótão, me assombrava. Ele teria aberto a porta do paraíso para mim, mas não ousei pedir por ele."

	Atualmente, há centenas de meninas pobres neste país que lutam para obter uma educação musical e não podem comprar nenhum tipo de piano. Por que não doar seu piano ou órgão supérfluo para alguma pessoa que esteja lutando?

	Ninguém é tão pobre que não possa dar algo para enriquecer outra pessoa, todos os dias de sua vida. Aquele que acumula suas alegrias para torná-las maiores é como o homem que disse: "Guardarei meu grão dos ratos e dos pássaros, e nem o solo nem o moinho o terão. Que tolos são aqueles que jogam fora na terra punhados inteiros!"

	Doe! Doe! Doe agora, hoje mesmo! Ajude-se a se tornar maior, mais amplo, mais feliz e mais útil para a humanidade com o passar dos anos.

	Muitos homens adiam sua felicidade até ficarem ricos. Então, ele se surpreende ao descobrir que seu maná está estragado e que ele deveria tê-lo comido quando lhe foi dado. A felicidade adiada e a boa ação adiada não se mantêm.

	Cada um deve começar com um entendimento tácito consigo mesmo de que, independentemente do que venha a acontecer ou não, quer ele seja bem-sucedido em seu empreendimento específico ou não, pelo menos será feliz ao longo do caminho, e não permitirá que nada lhe roube o prazer que todos deveriam ter a cada dia.

	Ele deve decidir que não permitirá que nenhum pequeno acidente ou incidente, ou qualquer condição, por mais difícil que seja, interrompa o fluxo natural de sua sensação de bem-estar, conforto e felicidade.

	Lembre-se de que ontem está morto. O amanhã ainda não nasceu. O único tempo que pertence a você é o momento que passa. Podemos comparar os sessenta minutos de uma hora às flores, que vivem apenas sessenta segundos e depois morrem. Se quisermos obter o bem que nos pertence aqui e agora, devemos extrair a doçura de cada minuto que passa enquanto é nosso. Essa é a verdadeira arte de viver o dia de hoje.

	 

	
II. Um profissional da vida

	 

	Aquele que é seu próprio monarca balança contente o cetro de si mesmo, sem invejar a glória das cabeças coroadas da Terra.

	Não é estranho que, embora devamos fazer da vida uma profissão, a maioria de nós não seja nem mesmo amadora nessa arte das artes? Nunca aprendemos o negócio da vida real. Tornamo-nos especialistas em nossa profissão ou em nosso negócio, mas na vida correta, que faz ou estraga a felicidade da vida, nunca nos tornamos especialistas. Não sabemos quase nada sobre a máquina humana, que detém o segredo de todo o nosso sucesso e felicidade. Damos muito menos atenção a ela do que ao nosso mecanismo de negócios.

	A máquina humana é o único meio pelo qual a alma e a mente se conectam com o mundo material, e esse mecanismo maravilhoso, esse templo Belo, deve ser mantido nas melhores condições, pois o que quer que o estrague, estraga a expressão da alma.

	Em nosso atual sistema de educação, somos ensinados sobre quase tudo, exceto sobre o que mais deveríamos saber: a arte de viver. As escolas e faculdades ensinam dezenas de coisas que nunca usamos diretamente na vida prática, mas quase nenhuma palavra sobre nosso maravilhoso mecanismo humano; e muitos graduados universitários não conseguem sequer localizar ou descrever os órgãos vitais dos quais dependem sua própria vida e bem-estar. Ele pode saber muito sobre idiomas mortos que nunca usará; pode saber muito sobre a Terra, sobre história, política, filosofia e sociologia, mas sobre sua máquina humana, esse maravilhoso mecanismo que significa mais para ele do que qualquer outra coisa no mundo, praticamente nada lhe foi ensinado.

	A arte de viver é mais importante para o homem do que qualquer outra coisa, e ainda assim ele passa a vida usando a máquina humana, ignorando sua construção, embora ela seja um milhão de vezes mais delicada e exija ajustes infinitamente mais finos e atenção mais especializada do que qualquer outro mecanismo no mundo.

	O que você acharia de um homem que comprasse o melhor e mais caro automóvel do mercado e o colocasse sob a responsabilidade de um homem que nunca tivesse visto um veículo desse tipo em sua vida e que não soubesse absolutamente nada sobre ele, e então, com sua família, saísse em uma viagem pelo mundo?

	Para se tornar um motorista experiente, um homem deve saber como desmontar e montar um automóvel. Ele deve estar familiarizado com cada parte do mecanismo, deve conhecer as funções de cada uma em sua relação com o todo, porque vidas preciosas dependem de seu conhecimento, sua habilidade e sua perícia.

	Mas o que a pessoa comum sabe sobre essa maravilhosa máquina humana, tão delicadamente ajustada que cada um dos bilhões de células que a compõem é modificado por cada pensamento e cada estado de espírito que passa pela mente?

	Um profissional da vida não prejudicaria o funcionamento diário da máquina humana, como a maioria de nós faz, não prejudicaria sua maravilhosa expressão, sua produção, comendo demais ou de menos, ou vivendo de forma irregular. Ele não se permitiria ficar aleijado por dias queimando seu delicado cérebro e células nervosas com o fogo do temperamento quente, por choques de ódio, ciúme, medo ou preocupação. Em vez disso, ele protegeria esse mecanismo maravilhosamente delicado e sensível de sua infinidade de inimigos físicos e mentais. É uma pena que as pessoas não conheçam a ciência da engenharia humana, de treinar e operar a máquina humana para que haja o mínimo de atrito possível, a ciência de aproveitar ao máximo tudo o que existe no ambiente, de transformar tudo em material para a grande obra-prima da vida, assim como Miguel Ângelo transformou cada experiência da vida em tinta para suas grandes obras-primas.

	O melhor motor de locomotiva que a ciência conseguiu construir é capaz de transmutar em potência de propulsão menos de 20% da energia armazenada no carvão, e apenas 1% da energia do carvão na casa de força da luz elétrica chega à lâmpada elétrica para iluminar o mundo.

	A máquina humana, mesmo em sua melhor forma, ainda não é capaz de transmutar em força propulsora prática, ou luz, apenas uma porcentagem lamentavelmente pequena da energia ou inteligência humana.

	Sob um gerenciamento científico, a máquina humana seria capaz de expressar uma eficiência maravilhosa, harmonia e felicidade perpétua. Mas quem já ouviu falar de um verdadeiro especialista, um mestre, na arte da vida científica? Mantemos a máquina humana aleijada grande parte do tempo devido à má administração, de modo que ela é incapaz de expressar um dízimo de suas possibilidades. Muitos homens que são muito bem-sucedidos em seus negócios fazem uma bagunça diária em sua vida.

	Quantas pessoas você conhece que são realmente felizes? E, no entanto, cada ser humano está tentando ser feliz, realmente quer ser feliz - mas está expressando discórdia em vez de harmonia porque sua máquina está fora de ordem, e ele não sabe como remediar o defeito ou não está disposto a pagar o preço em treinamento, em esforço científico, para se tornar um especialista em engenharia humana.

	Quantas dores sofremos, quantas humilhações, quantos constrangimentos, simplesmente porque nossa máquina humana não é cientificamente cuidada e perfeitamente ajustada!

	Pense no que sofremos com o pecado dos nervos cansados, porque a máquina humana foi maltratada, de modo que é incapaz de funcionar sem atrito, de expressar harmonia. Não queríamos magoar aqueles a quem amamos, ser irritáveis e irritadiços; não queríamos destruir a paz de nosso lar com nosso humor nervoso, sensível, irritável e desagradável. Não queríamos machucar as pessoas que insultamos e maltratamos quando estávamos fora de controle; não tínhamos a menor ideia de machucá-las, mas a máquina humana estava fora de ordem; as células cerebrais e nervosas estavam envenenadas pela fadiga, pelas células quebradas, pelos detritos da corrida do dia anterior. O mecanismo nervoso sensível expressava discórdia, quando deveria expressar harmonia, simplesmente porque não estava funcionando bem, não estava devidamente ajustado; muitas vezes, ele se retraía quando não tinha sido devidamente revigorado e rejuvenescido por uma boa noite de sono. A preocupação, a ansiedade, a alimentação excessiva, o excesso de estimulantes, a dissipação, a violação de alguma forma das leis da natureza eram responsáveis por tudo isso.

	Não tínhamos a ideia de injuriar, criticar, castigar, abusar de nossos amigos ou tratar com desprezo as pessoas com as quais fazemos negócios; mas a máquina humana foi perturbada pela falta de gerenciamento científico, de cuidados regulares sistemáticos.

	Não há nada, exceto a exposição no crime, que seja tão humilhante para um homem que se considera minimamente digno de si mesmo quanto perder o controle de sua máquina humana, que corre desenfreada, causando todos os tipos de danos, enquanto ele, o motorista, fica totalmente impotente para detê-la ou controlá-la.

	Uma das coisas mais humilhantes sobre um temperamento explosivo é que, quando um homem perde o autocontrole, ele faz um espetáculo terrível de si mesmo. Quando perde o controle de seu cérebro, ele revela o que há de mais bruto nele, que normalmente tenta esconder de seus companheiros - todos os seus traços viciosos, sua disposição mesquinha, desprezível e desagradável - o lado de si mesmo que ele daria tudo no mundo para esconder de seus amigos mais queridos. Tudo é trazido à luz e à censura daqueles cuja estima ele cobiça.

	Você, que diz que não consegue controlar seu temperamento, que a explosão ocorre antes que você tenha tempo de pensar, já pensou que seu cérebro não é você; que ele está absolutamente sob seu controle; que o grande maquinário humano está fora da mente; que você pode controlar todos os pensamentos e dominar todas as emoções, com o treinamento adequado, de modo que seu maquinário nunca ficará descontrolado, o cérebro nunca fugirá de você? Você é o homem por trás do cérebro.

	Você já pensou que há algumas pessoas em cuja presença você nunca pensaria em perder o autocontrole, não importa qual seja a provocação? Há alguém cuja própria presença o impediria de perder o controle sob as circunstâncias mais provocantes. Quase todos os homens conhecem alguma mulher, ou têm algum amigo, diante do qual nada no mundo poderia fazê-lo perder o autocontrole. Por outro lado, diante de um funcionário, que ele considera parte da máquina de seu negócio, por quem não tem nenhuma consideração ou simpatia real, ou em casa, onde sente pouca restrição, ele perderia a paciência à menor provocação. Isso prova que podemos nos controlar em uma extensão infinitamente maior do que pensamos. A pessoa com o temperamento mais explosivo não demonstraria raiva em uma recepção ou jantar para pessoas ilustres, independentemente do insulto que possa ter sido feito. Ela não pensaria em tal coisa. Se tivéssemos a devida consideração por todos, se respeitássemos até mesmo o ser humano mais humilde, como deveríamos, e nos respeitássemos o suficiente, teríamos pouca dificuldade em nos controlar.

	A maioria das pessoas carrega em suas mentes e em seus corações rancores, ciúmes, inveja, antipatias, preconceitos que, embora não sejam muito pronunciados em sua expressão, estão apodrecendo e envenenando a vida interior.

	Pense na revolução que aconteceria em toda a nossa vida se tivéssemos cuidado com o tom de nossas vozes! Você pode usar a linguagem mais doce e carinhosa possível para um cão em um tom de voz que o assustará e o deixará infeliz por horas. Por outro lado, você pode usar a pior linguagem possível com uma voz suave e tranquilizadora e fazer o rabo dele abanar, trazendo-o até você.

	A linguagem de nossas maneiras tem tudo a ver com a felicidade de todos ao nosso redor, assim como a nossa. Jogue um osso para um cão e ele o pegará e fugirá de você com o rabo entre as pernas, sem a menor expressão de gratidão; mas chame-o com um tom gentil e deixe-o pegar o osso de sua mão e ele demonstrará gratidão.

	Grande parte do atrito na vida é causada pelo tom de voz. A voz expressa nossos sentimentos, nossa atitude em relação aos outros. O tom discordante, que expressa antagonismo e uma atitude mental não condizente, é desgastante. Até mesmo o abaixamento mecânico da voz, como quando sentimos o sangue quente correndo pelas veias quando estamos com raiva, tende a acalmar nossa paixão. Sabemos como as crianças irritadas se enfurecem perfeitamente gritando e berrando quando as coisas dão errado. Quanto mais alto elas gritam, quanto mais gritam, mais furiosas ficam, até que às vezes ficam histéricas. Seu próprio tom de raiva alimenta o fogo da paixão, ao passo que um tom baixo, um tom gentil, ajudaria a apagar o fogo do cérebro.

	Quanta infelicidade seria evitada no lar se todos os membros da família concordassem em nunca levantar a voz! Se os maridos censuradores e críticos apenas lessem em voz alta o livro mágico de palavras carinhosas quando estivessem tentando conseguir algo que significasse tudo para eles; se adotassem na vida conjugal os mesmos métodos que adotaram durante o namoro, quando estavam ansiosos para conquistar o objeto de sua afeição!

	O tom de voz sarcástico, cortante, ressentido e discordante é responsável por grande parte da infelicidade não apenas no lar, mas também nos negócios e na sociedade.

	As naturezas pequenas, que se preocupam e se incomodam e se permitem ser incomodadas e prejudicadas por coisas insignificantes, demonstram por essas marcas que não são grandes o suficiente para comandar a situação, que não são capazes de lidar com as condições e preservar a harmonia. Seus modos irritadiços indicam que não estão em harmonia com o ambiente, que têm uma atitude errada em relação a ele e, portanto, não podem ser senhores da situação, mas são suas vítimas.

	As pessoas que tendem a perder a calma, a se apaixonar à menor provocação, pouco percebem que, se permitirem muitas dessas conflagrações, as células nervosas se queimarão, os curtos-circuitos que cruzam constantemente os fios prejudicarão o mecanismo fino e delicado do cérebro e, depois de algum tempo, elas perderão o poder de autocontrole e não conseguirão se conter. Elas ficarão com os cabelos em pé e explodirão automaticamente.

	Não há espetáculo mais humilhante do que a exibição das qualidades mais mesquinhas, desprezíveis e brutais de um homem quando está com raiva. Nesse momento, a razão é estrangulada. A Sabedoria esconde sua cabeça com vergonha, o Bom Senso e o Bom Julgamento descem do trono, e a besta se apossa do assento real e a Anarquia governa todo o reino mental.

	Depois de passar por esse fogo da paixão, você sente que algo precioso foi queimado de sua vida. Seu respeito próprio e sua dignidade foram queimados na conflagração.

	Certa vez, vi uma criança em um perfeito estado de fúria passional diante de um espelho, e ela ficou tão envergonhada e irritada com o terrível espetáculo que parou de chorar. Se os adultos pudessem ver a si mesmos quando estão ardendo de paixão, quando a conflagração está assolando seu cérebro e destruindo seu sistema nervoso, quando a fera olha para fora dos olhos, pareceria que nunca mais poderiam ser induzidos a fazer tais espetáculos de si mesmos.

	A consciência de que você mesmo é uma parte traseira do cérebro, que está no comando da máquina humana, é uma ajuda maravilhosa para o autocontrole.

	Conta-se a história de uma senhora idosa que foi a um fotógrafo para tirar uma foto. Ela estava sentada diante da câmera com o mesmo olhar severo, duro e proibitivo que a tornara um objeto de medo para as crianças que moravam na vizinhança, quando o fotógrafo, tirando a cabeça para fora do pano preto, disse de repente: "Ilumine um pouco os olhos".

	Ela tentou, mas a aparência opaca e pesada ainda permanecia.

	"Tenha uma aparência um pouco mais agradável", disse o fotógrafo, com uma voz impassível, mas confiante e imponente.

	"Veja bem", retrucou a mulher com firmeza, "se você acha que uma mulher idosa e sem graça pode parecer brilhante, que alguém que se sente triste pode se tornar agradável toda vez que lhe pedirem, você não sabe nada sobre a natureza humana. É preciso algo de fora para alegrar uma pessoa".

	"Oh, não, não é! É algo que você pode trabalhar por dentro. Tente novamente", disse o fotógrafo, com bom humor.

	O tom e a maneira dele inspiraram fé, e ela tentou novamente, dessa vez com mais sucesso.

	"Isso é bom! Está ótimo! Você parece vinte anos mais jovem", exclamou o artista, enquanto captava o brilho transitório que iluminava o rosto desbotado.

	Ela foi para casa com um sentimento estranho em seu coração. Era o primeiro elogio que recebia desde que seu marido havia falecido, e isso lhe deixou uma lembrança agradável. Quando chegou ao seu pequeno chalé, ela olhou demoradamente para o vidro. "Pode ser que haja algo nele", disse ela, "mas vou esperar para ver a foto".

	Quando a fotografia chegou, foi como uma ressurreição. O rosto parecia vivo com os fogos perdidos da juventude. Ela olhou longa e seriamente, depois disse em uma voz clara e firme: "Se eu pude fazer isso uma vez, posso fazer de novo".

	Aproximando-se do pequeno espelho acima de sua escrivaninha, disse: "Ilumine-se, Catherine", e a velha luz voltou a brilhar.

	"Pareça um pouco mais agradável!", ela ordenou, e um sorriso calmo e radiante se espalhou por seu rosto.

	Seus vizinhos logo notaram a mudança que havia ocorrido com ela: "Ora, Sra. A, a senhora está ficando jovem! Como consegue fazer isso?"

	"Tudo isso é feito por dentro. Você simplesmente se ilumina por dentro e se sente agradável'".

	Ninguém pode ser realmente feliz ou bem-sucedido a menos que domine seus humores, a menos que se torne um especialista em operar sua máquina humana e a mantenha mental e fisicamente sempre em excelentes condições. Tudo depende da máquina.

	É claro que uma máquina complicada pode fazer coisas notáveis, mesmo com a areia esmerilhando seus delicados rolamentos, e se não for devidamente cuidada ou lubrificada; mas a mesma máquina faria maravilhas e duraria infinitamente mais se fosse mantida em perfeitas condições, perfeitamente ajustada.

	Um relógio mantém a hora exata não apenas pelo fato de ter uma mola principal impecável, uma roda de balanço ou uma mola de cabelo excelentes. A hora perfeita não vem de nenhuma parte do relógio, mas é o resultado da ação e do ajuste absoluto e da relação simétrica das dezenas de rodas, rolamentos, molas, etc.

	Se o relógio fosse absolutamente perfeito, com exceção de uma engrenagem imperfeita de uma das menores rodas, essa imperfeição anularia os objetivos do relojoeiro. Não apenas cada pequeno parafuso ou pino, cada engrenagem individual, deve acrescentar sua perfeição ao todo perfeito, mas todas as partes também devem ser correlacionadas de modo a produzir harmonia.

	A saúde para o corpo é o que o tempo é para o relógio. É o tempo perfeito do corpo, a relação harmoniosa e a inter-relação de todas as partes; a menor imperfeição em qualquer lugar deixaria o corpo inteiro fora de harmonia. Músculos bem desenvolvidos, pulmões amplos, um fígado perfeito não constituem necessariamente saúde. A saúde perfeita é o resultado da ação harmoniosa de todos os órgãos do corpo.
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